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Para encadernar o 1. º semBStre de 191G 
da llustra~o Portu~ueza ;:~~1~~~ 
em percalloa. Preço 400 réis. Heme~em.se 
pelo correio a Quem en,·Jar a lmPOrtaocla 
em ordens POstals ou ,·ale do correio. 

TA\CB~:M S~: HE\lETE\I LlNOAS CAP>~ 
DOS SEMESTHES ,,:-;n;RlOltES !': PELO 
MESMO CUSTO. Procede·õe tambem PO 
trabalho de en ·adernacão. devendo para 
Isso ser en,·1ru1n. além da coleccão e '"' 
custo da capa. 2IO rs. para o empaste e •l'(I 
rs. parn o transPOrte dePOIS de pronta. 

Dirigir. os pedidos â Ac!lnlnlstração do 
!IP.<:l'r.n. Run rto >:ec1110. ~1-1.T!':RO\. 
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Ô
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1
1: V l~ff e PÉ~~:~~ ~~rJ.ri~~ 

~p.1 VI e Pt ríum ado. Tire 
rap idamente, ' 

Ô e' '/' 'f penugem, barba, o 
~ p 1 V 1 e r>tios ma•s rijos d; 

NJo produz ncrn l)orbulhasc~:m evc~::.tl~~dÇ~ 
não 1rr111 a ptlc. - ~nv10 discrtlO t franc• 
contr~ \'a1c do correio dt 580 e:ent.avos 

Rrrour><TAHTt ' J ULES DELIGANT 
IS. Rttn dos Sn11t1wros - 1 ISBOA 

Ao publico do Brazil 

figencia :Internacional de 
portagem 

fls mais importantes 
colecções de retratos de altas 

personalidades 

,-----------------------·~ 

A Flôr de Ouro 
Chegou nova remessa da 

AGUA FLOR DE OURO 
Para. tlnglr ·e evitar 
a queda. do cabelo 

A FLOR DE OURO é a melhor de to
das as tinluras progressivas tanto para o 
co belo como para a barba, obtendo o 
•Castanho claro .. , •Castanho escuro• e 
•preto•. Não mancha a cutis nem suja a 
oupa; o cab~lo conserva-se semr.rc fino e 

brilllante como no tempo juveni . Cura a 
caspa, evita a queda do cabelo e forta· 
ece as suas raius. Preço 1$70. Pelo cor

reio 1$80. 

CABELO LOURO 
Usae a Fl6r de Ouro franccza que ~ 

a unica que pinta os cabelos brancOdl. fi. 
cando como fios de ouro. macio e for
moso. como no tmipo juvenil. Preço 
1$10. Pelo correio 1$81. 

A' venda ern todas as perfumarias, dro
i:an :s e !armadas. 

Agei:tê para Portugal e colonias. 

f. L. Ma teus 
RUA DO NORTE, 34, 1.0 

Cabeleireiro 

····--·--···-··--1-1 ........ ~ .. , .. ,_,,...,,. ,,, .~, ... _ 

~ompan~~~~ !.!~~~~~ 11~1~AD~ 
Ações. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :ieo.ooosm 
Obrll{ações....................... !l:l3.9UlPlO 
l'undos de resen·a e amortlsn. 

ção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.400Sl00 
nê1s ....... ........... 000.81~ 

&•de em Lt•boa.. Proprlelnrla das fabrl· 
cas do Prado, Marlanala e Sobrelrlnho (To. 
mar), Peneao e Casal <lo 11erm10 (LOuz4), 
Vale Maior (All>ergarta-a·Vtlha). Jnslaladas 
para uma produção anual de seis mllbõea 

, de ldlos de papel e dlSPOndo <los maqul· 
nlsmos mais aperte1coa<1os pnra a sua ln· 
lustrla. Tem em deposllo grande varie

dade de papeis de escrita. de lmprcasã.o e 
1 de embrulho. Toma e executa prontamente 

docomendas para fabricações especlaea de 
qualquer quantidade de pnpel de maQuloa 
continua ou redonda e de lôrma. Fornece 
papel aos mais lmPortanles Jornaea e pu. 
bllcações perlOdlcas do palz e 6 fornece. 
dora exclusiva das mais lmPOrlantea com
panblas e empresas naclonaes. 

ESCRITOBIOS E DEPOSITOIS: 

uISBOA-270, Rua da Princeza, 276 
PORT0-49, R. de Passos Manoel, 51 

l>ndereco telegrnílco em l.l slloa e Porto: 
Companhia. Prado. Numero teletoolco: 
C.laboa, 60&-Porto, 117. 

Perfumaria 
· Balsemão 

Chegan<lo ao no~so conheclmemo <1ue 1 
um La1 Ablllo de P reuas Azevedo. Já 01u110 
co11becldo em vario$ Pontos do l.lrazll pela t 
falta de serle<lnde nos seus negocios. e 
Manoel Gomes Carneiro. a Quem não co. 
ohccemos. 1-0em nouado ulllmarneote lnll
tulaodc-se empregados da empreza do Se
CtúO, e Pedindo aouoclos para a ttu·Lraçdo !..----------------..1 
POrtugut:a e demais edições d"es~ casa 
recebendo ns re•pectlvas lmpartancla•, co~ 

141. RU! DOS RETROZEIROS. 141 
TEL PHONE H! 2777·LIS 8 0 · 

brando lambem lmPOroanclas de assln1n· 
tes nossos Ji ex1swntes para 1 enovação das 
suas ass inaturas. <ltclaramos que taes ln· 
dlvlduos não são. nem lôram nunca. nos
sos emprea;aqns. nem teem Qualquer espe· 
ele de relações com a t•mpreu do Stcuto, 
eendo, portanto. um relload • abuso de coo· 
!lança o Que andam fazendo. 

Assim, pois, lembramos aos nossos assl· 
nantes o ao publico em geral a coovenlen· 
ela de não se deixarem Iludir oa sua boa 
fé por est03 ou outros cavalMlros d.'tnau•· 
trla, não satisfazendo c1uan11a alguma se· 
não a Quem provo com docurnemo~ estar 
para Isso por nós autorlsado. precavendo· 
se d"esta lórma contra as burlns dos tnes 
Feitas d " Azevedo e Carneiro ou outros que 
porventurn Po•sam aparecer. burlas !)elas 
quaes a empreza do Seculo, come se com
preende. não póde ser r <SPonsa,·el. 

O Freitas Azevedo, para melbor Iludir a< 
•uae vlttma•. dando ares de seriedade i 
sna UcrOQunit, te,·e arl's de se associar 
ao sr. .\ntonlo C. MarUns. do Porto. Que 
adquiria d·aquela cidade exemplares do 
Steulo, da llutlroçd~ Portugue:a. MOdiU & 
Boraaao• e StCUlo comlco. e os remetia para 
o Rio de Janeiro a Amaral & C.•. rua da 
Alfandegft. 110. 1.•, com quem o mesmo 
Preltas Azevedo é Igualmente n<soclado. 

A emoreza o Seculo. 

CHI-\ 

HORNIMAN 
o • 

EM PACOTES 
UMSECULO DE EXITO ÚNIVERSAL · 



ó esforço inglez 
Para os que estão habituados a julgar tudo super

ficialmente, e nunca deixam de julgar, seja qual íôr 
o assunto, tenham ou não competencia, a cooperação 
ingleza nas linhas ocidentaes era pouco mais que 1 

ineficaz. Como os telegramas conservavam o laconis
mo proprio d'esse sistema de comunicação e da in- • 

dole britanica, uns inclinavam-se para a au
sencia de efétivos, outros para a inativida
de e não faltava até quem sorrisse, classi
ficando á franceza, de blaf(ue, o apregoado 

auxilio inglez. 
Atualmente os mais 

incredulos por ingenui
dade ou por maldade re
conhecem o erro e a ce
~ueira. Nunca o rxercito 
111glez esteve inativo, não 
passou uma só hora de
pois da declaração de 

guerra sem que a 
fnglaterra traba-
1 hasse afanosa e 
confiadamente pe
lo triunfo. Não é 

, : • . ·: .... : !<t',: ;:-.. ; para alardes aque-
\:, ~~;.,.., · .' ,';\ ·,.._,~~,. ... ·· le grande povo, 
,,, .... · ;- · ···· ' não· mas é para 

cami!lhar ~e continuo, para preparar sem ostentação 
mas mlrcp1damente os grandes golpes, para vencer 
emfim, tão gloriosa e heroicamente como os que não 
pódem calar o entusiasmo dos exitos parciaes, mercê 
do seu temperamento expansivo. ~~ 

Ultimamente tem sido tão formidavel o fragor das 
arm; s anglo-francezas despedaçando as inimigas, 
que, mesmo sem pregão, ele se ouve em todo o mun
do; e jã agora não se desvanecerá senão quando o 
grito da vitoria dos aliados marcar o fim do terrivel 
desconcerto. 

lima linda quadra popular 
Um jornalista que tem a paixão da nossa terra des

creve n'uma folha da capital as impressões que a 
província lhe vai suger·ndo nas viagens que faz fre
quen temente. l la d ias, depois ele nos falar das mara
vi lhas de Monte Real, perto de Leiria, estação termal 
de largo fu tu ro, de,crevc-nos a praia da Vieira , a 
poucos qu.ilometros d'al i e diz-nos que é um dos si
tios mais pitorescos e encantadores de Por tugal. 

Poderíamos 1este111un hal-o pessoalmeate se alguem 
acusasse o pane- . . dg,> 
girista do exage- ~ ·7~ 
roque, não raro, 
nos artistas é 
apenas uma arn
pliação da fanta· 
sia. Aquelea~lo
merado de casas 
de madeira ~o
bre estacas, com 
escada exterior,..-:= 
a faina curiosa 
da pesca, luta 
extenuante con-

, ' 
tra um mar sempre bravio, que fornece a melhor sar
dinha do paiz, aqueles homens rudes, simultanea
mente pescadores e serradores, as mulheres elegantís
simas e esquivas, tudo isso fórma um conjunto que 
nunca mais esquece e de que o escritor dá uma impres
são bem nitida e real. O que ele não loi?rou, porém 
se. não ~facto não lhe teria passado despercebido'. 
foi ouvir os cantos que essas desempenadas ra- 1 
parigas entoam, longa e melancolicamente, estrada , 

9-10-1916 

fóra, q'!ando vão vender sardinha de povo em povo. 
Logramos nós esse prazer e, para que se registe 

de taes can!os destacámos a seS?uinte quadra um~ 
das mais características e sentidas que conhe~emos 
em trovas populares: 

Não ha màe como la mi11/ia 
Nem m~ra como a solteira, ' 
Nem peixe como a sardi11/ia, 
Nem terra como a Vieira! 

ênfre bastidores 

E' rara a excursão de companhia teatral portu
guesa ao Brasil que termine a contento de todos os 
que n'ela se enco1 poraram; umas vezes os descon
t:ntes são os ~mpres.arios, outras - quasi sempre -
sao os artistas, queixando-se estes principalmente 
do não cumprimento dos contratos.' ' 

Agora ~ie~mo .a!guns artistas, talvez em justos des
abafos, vieram a imprensa contar as suas desilusões 
e apresentar as suas queixas contra as empre•as. 

. Não haveria meio de ev.itar estas irregularidades e 
discussões, a que o pubhco, a final, nunca é indife
rente? Pois artistas e empresarios não se conhecem 
reciprocamer.tc o bastante para que depois não ve
nham alegar ignorancia? Conhecem, certamente. 
Acautelem-se, pois, prevendo todas as eventualidades 
e não. introduzam nos contratos clausula alguma em 
que figurem a e:>perança, a generosidade, a vaidade 
e ou~ros elementos egualmente graciosos e imponde
rave1s. 

êxemplo~de humildade 

A .Crónica deixa o campo por este ano, reentrando 
na cidade com grande bagagem de recordações que 
a tão poucos dias , já se vão tornando saudosa;, nã~ 
~anto pela beleza do que se presenceou como pela 
mcerteza de se tornar a presencear. Por exemplo o 
episodio que se srgue: ' 

Faleceu na aldeia, onde nos encontravamos, em 30 
de setembro, uma pessoa de haveres e a íami ia re
solveu, como de costume em circumstancias seme
lhantes, d istribuir esmolas aos po
bres : quatro centavos a cada um, o 
velho pataco tradicional. 

Fez-se a distri buição depois cio 
enterro, á porta do ccmilcrio, onde 
os mendigos se acotovelavam an
ciosos para que os servissem de
pressa. Um d'eles sujeito menos 
mal vestido, gritou para o encarre
gado da esmola: 

· Eu cheguei primeiro que todos! 
O distribuidor olhou e, reconhe· 

cen.:lo-o, disse: 
- E que não chegasse. A primei

ra e~mold é p ra o meu amigo. 
Estendeu a mão, com as duas moe

das de vinkm e o que reclamára 
adiantou-se, recebeu, tirou o chapéu 
e disse: 

- Obrigado. Seia por alma de quem lá cst:i. 
Tambem o reconhecemos Era o professor de in~

trução primaria - e pedimos hcença para mão acre~
centar um ponto de exclamação a esta af1rm1ativa tão 
~impl~ :ra a atitude. do homem, tão natural par~ceu 
a mulhdao e tão log1co se nos afigurou o a.to, depois 
de uns segundos de reflexão. 

A cAclo d e PAivA. 

(Ilustrações de STUART CARVAL HAES). 



AUTOBIOGRAFIA D'UM JANOTA 

Paris, Setembro de 1916. 

um hor or a gente pintar-se! E porque €' se pinta a gente? Para corrigir os avan
ços inopinados da edade, como no ve

rã:> se adiantam as horas para corrigir o 
avanço do Sol na noite eterna do Espaço. 
Ora, eu não direi que conheci, como toda a 
gente, um amigo que se pintava, porque, co
mo toda a gente, me pintei ao despontar dos 
meus 40 anos - já distantes. Ser joven e de 
cabeleira branca, que encanto e que delicia! 
Mas ter apenas 40 anos e cabelo e barbas 
sal e pimenta . . . que 
horror! Como a linda 
Helena, o homem que 
envelhece precocemen
te -- e fodos os ho
mens en.,l'!lhecem pre
cocemente aos 40 anos 
- deixa de assomar
se ao espelho, para 
horrorisar-se diante das 
cans horriveis ou . . . 
recorre á pintura, para 
as suprimir, em publi
co e raso. Qual é, afi
nal, a intenção do ho
mem que se pinta? Agra
dar aos outros ou ... 
ás outras? Não. E' sim
plesmente deixar de de
sagradar a si proprio. 
Eu usei a «agua circas
siana", que pinta os 
cabelos d'amarelo; o 
«Royal Windsor", que 
os torna de furta-côres, 
-como tabo leta de dro
guista-e os inumeros 
preparados dos bo-
ticarios dos dois hemisferios que restituem 
a côr primitiva aos cabelos,-dando-lhes côr 
diferente. E o que eu sofri, santo Deus! 

A palavra cpintura", pronunciada por qual
quer amigo, fazia-me córar envergonhado, 

como uma donzela das Arábias ao ouvir con
jugar o verbo amar. Muitas vezes, exibindo 
a minha pessoa airosa, nas grandes arterias 
da cidade, em dias de sol rutilante, notei que 
os meus companheiros de troftoir me olha
vam em demasia; e perguntei a mim mesmo, 
pcrquê. A pintura dos meus cabelos ex-grisa
lhos eriçava-se com os cabelos, preza d'um 
remorso if\explicavel. 
. E, ás vezes, aos meus ouvidos, atemorisa
dos, chegavam estas palavras de ataque e de 
chasco: 

- «Aquele pandego pinta-se". Os am igos 
da minha edade perguntavam-me amiude: 

- cQue edade tem v. ?" E acrescentavam 
logo, olhando-me para a gaforina lusidia co
mo uma bota de polimento bem bruni da : 

- «Eu tenho 40 anos; e estou branco co
mo um urso dos polos". 

fez bem" . 

Uma vez, na egreja, 
onde fui assisrir aos 
responsos por alma de 
um outro amigo q ue 
se pintava, dizia-me um 
velhote brejeiro, de 
cabeleira a lva como a 
calva do Antonio Ca
lado: 

- «Aquele não mor
reu, matou-se : bezun
tava a cabeça com pin 
turasextraidas do chum
bo. O chumbo entrou-
lhe nos miolos. . . e 

Recentemente ainda - porque ha apenas 
dez anos que deixei de pintar-me - uma se
nhora franceza, a quem eu fazia uma côrte . . . 
d iscreta, mandou-me o seguinte bilhete . .. de 
despedida: 

- «Mon pauvre vieux, pourquoi te teins 
tu les cheveux? Tu joues au jeune? Va k 
soigner, mon vieux" . .. 

E, apesar de me dizerem os alfarrabios 
que todos os grandes homens de 40 anos se 
pintaram, desde o conde de S. januario a . . . 
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Napoleão 111 - que tinha cabelo e bigode de 
azeviche. . . natural - eu comecei a ter hor
ror a quem se pinta, porque, pintando-me, 
cheguei a fugir ... de mim proprio. 

Parere que toda a gente que comigo con
vivia se comprazia em falar-me! de pintura 
como de corda em casa d'enforcado. 

Um antigo diplomata medico, dizia-me, re
ferindo-se a outro . . . desgraçado que tingia 
os cabelos brancos de preto lus idio: 

- •Tem um facies ridiculo e diabolico. 
Nem parece uma taboleta de droguista: as
semelha-se a um droguista com a taboleta 
á cabeça". E, 
quando a con
versa amavel 
descambava em 
coisas alegres e 
eu ria como um 
perdi do, ele, 
que era da mi
nha edade, di
zia-me, d'olhos 
velhacos fitos 
na minha mar
rafa assetinada 
e brilhante : 

- cO que é 
a gente ser jo
ven, meu caro!" 
E acrescentava 
logo, malicioso: 

- «Quando 
eu tinha a sua 
edade ... " Em
quanto eu me 
expunha, assim, 
á critica mor
daz dos ami
gos e das ... ou
tras pessoas, os 

I 1 

~ 
meus cabelos brancos de neve protestavam 
contra a camada de pigme11ti11a em que eu os 
envolvia; e, da raiz ·da sua alma, mostravam 
á luz do dia uns milimetros d'uma alvura 
imaculada que levava toda a gente a falar-me 
com os olhos nos meus cabelos bicolores. 

As historietas picarescas de velhotes liber
tinos, que tingiam os tubos capilares, eram· me 
reservadas, como se guarda para um crimi
noso, em guisa de correção, a historia horrí
vel de crimes eguaes aos seus. Um colega, 
que me quiz ser desagradavel, escreveu um 
dia a meu respeito, em polemica ... amavel, 
n'um jornal de província: 

- cMuito desejaria discutir com a sua pes
soa ilustre: mas .. desconheço-a. Remoçou de
mais para merecer a minha replica d'anciào". 

Um outro encontrou esta d iatribe feroz: 
- cPara que se pin ta ele, afinal?" E res

pondeu, para me niio fazer zangar. . . dema
ziadamente: 
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- «Pinta-se para ... ministro ... com pasta 

• 

Amigos meus de 40 anos: Edificae-vos 
n'estes ensinamentos d'um homem peludo, 
que quiz corrigir e emendar os efeitos do 
tempo sobre o seu canastro avariado e ... -
eu vos suplico - evitae os dissabôres d'uma 
transformação artificial que provoca as iras, 
as invejas e o escarneo de moços e velhos. 

- Deixae-vos gastar pela ação dos anos, 
sem protesto e sem. . . azedume. A pintura 
não nos rejuvenesce. Torna-nos precocemente 
velhos - moços; e põe em destaque a curva 

do busto, as rugas da face 
e o olhar mortiço. 

O cabelo café-com-lei
te só desagrada a quem 
começa a .. . detestai-o dia
riamente, nas dolorosas 
manhãs do outono da exis
tencia, em que nos incli
namos ao espelho, para 
fazer a barba. O cabelo 
é uma certidão de edade. 
Não a devemos. . . falsi
ficar. 

Olhem o kaiser, que ti
nha o cabelo todo casta
nho e que o deixou em
branquecer, depois da 
guerra. Envelheceu de des-
gosto? Não, porque ele é, 

como sabem, um desalmado e um empeder
nido. Deixou de o pintar .. . 

Os grandes homens da Historia envelhece
ram rapidamente, na guerra ou no leito da 
morte. Porquê? Porque nem n'um nem n'ou
tro logar é facil, - e . . . higienico, - colorir 
a barba e os pêlos da cabeça. Deixae-vos, 
pois, envelhecer ... naturalmente. Vivereis as
sim muito mais, porque tereis evitado os dis
sabôres que, em dez anos de pintura. torno
ram os meus cabe los de martir da. . . formo
sura, brancos como o manto do Papa. 

O Dr. Fausto preferiu vender a alma ao 
diabo a pintar-se. 

E ele lá sabia porquê ... 

João filegre. 

\UtO· fOlO de Joiio Alejl'.rC 



A noss 
preparação 
pa ra irmos 
em breve to
mar o posto 
que nos per
tence na li
nl1a de bata
lha em Fran
ça ativa-se 
de uma ma
neira que 
muito honra 
a organisa· 
ção dos nos
sos serviços 
m i 1 i tares e 
os brios de 
quantos são 
chamados a 
e n r ileirar-se 
ao lado dos 
que vão par- "'° 
ti r. Não po-
dia ser mais 
digno das nossas 
tradições de tantos 
seculos e da nossa 
qualidade de alia
da do primeiro im
perio do mundo, o 
aspeto que em todo 
paiz o movimento 
das nossas tropas 
está oferecendo ã 
missão mii:!ar an
g!o-franceza que se 
en::ontra entre nós. 

Tem esse gru
po de oficiaes, 

PORTUG-A.L NA GUERRA 

tão distintos 
pelo seu saber tecnico 
como pela sua experien
cia nas linhas de fogo, 
prestado á nossa mobi
lisação visivelmente um 
particular interesse, e 
não se tem notado até 
hoje, da sua parte, o 
mais pequeno reflexo 
que não seja de se sen
tir.em bem no nosso 
meio e de verem que a 
nossa entrada, de facto, 
no conflito será devida
mente apreciada por 
aqueles ao lado de quem 
vamos combater. 

E, realmente, lambem 

estamos convencidos de que 
assim acontecerá. A coragem 
e a valenti1, nunca desmenti· 
das, do nosso soldado, o arro
jo e o espír ito d iscipl inador 
dos nossos oficiaes, a devoção 
cívica e o patriotismo de to
dos eles, serão sempre ele
mentos de peso, seja onde fôr 
e ao lado de quem fôr que 
combatamos. 

E' por isso que Portugal 
ha de ver partirem os seus 
soldados, cheio de confiança 
no seu valor e na sua lealda
de, cheio de esperança 
na parte gloriosa que 
eles terão na vitor ia. 

No Porto.- 1 . .\ ml>~ão :mgl0-rranceza con»ersando rom ,·nrlos onclaes no cnmPO de exerclclos. - 2 .. .\ missão. com o general 
comandante da 3.• dh"lsào. antes do dc~me das tropa~.-3. A Infantaria nhre rogo tento.-(Ctlellts do sr. ~!arfo A. de s. Fel[!Uelras). 



1. o cllete do ser-·1co do estado maior. teneDte-coronel sr. ~IDel de corfles. o cllere dos ser,·Jços medlcos, tcDente-coronel sr. 
dt'. Salgueiro, exaro tnando um ca1·ro sanltarlo-2. Bivaque de artilharia 1.- ·O maJor cooiaodante con,.ersando com os seus 
onclaes-8. Olstrll>ulCi•O de ração para o gado--<\. Nas Necessidades. -M\tes da partida do auartel general. A colocação das 

catxas com o arqul\'O 1\'lun camton.-(Cticllts Benollel). 
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O general COUl•llldaule da 1.• divisão. sr. Pereira d'Eça, com o cherc do estado ma101., 1enenw-coronél 
si-. Slnel r.ordes, seguidos dos seus nJudautes, capitão sr. Balista e tenente sr. lllenezes. 

No chafariz de Queluz.- Uma ctata cl'Q!}ua a gacJ,o pertencente a engenharia; 

(Cttchés Benollel). 
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o m3Jor medico. sr. dr. r.ar1os r.opes. eomandnnte du. ambulaocio. n.• 1. aeom1)anhado por outros medico&. regressa dos 
exereteioa- 2. NO LARGO OE 88f ... AS: 1. o teoeote~orooeJ sr.Nath·ldade P'iolo. chefe dos servl~ps admtotslrath·os, ratando 

~~:ltfo i:~.6'S~n~~s ~:~~:t~~)a~0~ee~~~~l"':m:6eo:~;~~:(ã~ ~ºo c~;p~t~~ a~ .. ~.::~~~6lr~~a~st:i~f.t:~~i~~,d:,~i;,t~~~r~: d~"tt:~: 
dando ordens-\. NA AGUALVA (junlo ao palaeto Alarc&o)-Camlons cKelly, perteneeolC! ao eomhoto automovet 

(<CllchêS> Benollel) 
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A morte fulminou-o em 
plena atividade, entregue 
á sua divina arte de que 
ele fizera um verdadeiro 
culto e em que a sua po· 
dcrnsa individualidade se 
tornára primacial. Rama
lho, o nosso grande pin
tor, tão grande pelo seu 
talento como pelo seu ca
rater, morreu, aos 57 anos, 
estando a pintar com o 

genio privilegiado e in
q ueb ra n ta ve I atividade. 
Quadro de genero, com
posição historica, nature
za morta, retrato, deco
ração, agua1ela, tudo ele 
cultivou com indistinta e 
assombrosa perfeição. f.n
lre nós não ha, museu ou 
sala, em que a arte nacio
nal tenha um togar de hon
ra que não se encontre um 
quadro de Ramalho. E quan· 
tas horas nos quedamos em
bevecidos na magia do seu 
pincel, perante as decora-

1. O 1>lntor Ranrnlho.-2. O rc1·ctro Mlndo da Sociedade Nn(·tonal lle nelas Artes 

o mesmo amor, o 
mesmo enlevo, o mes
mo vigor de 20 anos 

1 antes. Encontrava-se 
decorando o palacio 
do sr. Joaquim Solo 
Maior, na Figueira, 
o importante capita· 
lista e apaixonado 
colecionador de obras 
d'arte, em cujo gosto, 
crilerio e generosi
dade os pintores por
tuguezes encontraram 
um novo Mecenas. 

Anlonio Ramalho 
deixou uma larga 

obra, bastante disse- "i~~~~~~~~~~~ 
minada para que, por ~ 

~iiili'==i'.iii;~~==="91 ções·da Bolsa do Por
to, do Teatro de Evora, 
do Grande llotel do 
Bussaco, aa Cerveja
ria jansen, da Escola 
Medica de Lbboa,etc., 
não devendo esquecer 
o pano de boca do Tea
tro Nacional, de !<lo 
deliciosa concepção e 
finissimo lavor. Oca
daver de Ramalho veiu 
para Lisboa, sendo o 
seu funeral uma como-

• vente homenagem de 
admiração e saudade, 
e ficando os restos do 

~~=~~=~~§:;;~~!::~fil insigne artista a rc
"" pousar no jazigo do 

quasi todo o paiz, se 
possa apreciar o seu 

Aspeto da camara ardente 
(Cllrllt s Deool1el). 

sr. Solo .Maior, no ce
milerio dos Prazeres. 

[!],~~--~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~[!] 



O VELHO MUNDO EM OUE~~~ 

O rei de Inglaterra, Jorp;c\:\', ,·tsltaudo um campo de. rorc;;is canadlann~. Cll'l l'rnnca. nu rrente 1ngle7.a 

Mais uma brilhante vitoria alcançaram as tropas 
inglezas e francezas sobre os alemães. O dia 25 do 
mez passado 
na linha oci
dental ficou as
s i na 1 ado por 
uma das mais 
estrondosas 
derrotas dos 
alemães. Com
bles, Ouende
court e todas as 
colinas que do· 
minam o vale 
de Bapaume fo
r a m tomadas 
com grandes 
perdas de ho
mens e de ma
terial da parte 
do inimigo, que 
é o primeiro a 
confessar o seu 
desastre. Eram 
posições cuida
dosamente for
tificadas onde 
ele se tinha soli
damente entrin
cheirado com o 
melhor da sua 
artilharia. 

gando-se rtambem consideravelmente para leste e 
norte de Rancourt. 

O mesmo 
acontece ao 
avanço dos in
glezes que ao 
norte de Flers 
tomarat~ mui
tas trincheiras 
e outras ma
gnificas posí
ções a nordes
te de Thiepval, 
elevando-se o 
numero de pr>
sioneiros dos 
ultimos dias a 
dez mil, além 
de mortos, de 
diversas armas 
apreendidas e 
aviões derru
bados. 

E o avanço 
continua com 

Um hospital flutuante.-As enrermelras agunrdando a chogada de doentes 

Não pode 
restar duvida 
de que em ne
nhum dos pon
tos da linha 
ocidental os 
alemães nem 
já se aguen
tam em defen
siva. O recúo 
é em toda a 

firmeza ao norte do Sommc, tendo os francezes 
tomado novas posições desde Bouehavesnes 

até ao sul do bosque Labé, e alar-

linha. Não lhes fraquejam só os braços; o mate
rial de guerra apreendido é cada vez de peior 
qualidade. 



ARTILHARIA DOS A LIADOS 

2 u . m nero111n110 <'Ili 1ru. IO~lraf~~~~~:;1me1110 nn zoo ' cow;truhlo. 11: 1~~1eza.-~. NO• nerlca para osºa~~101110,.e1 hlln 
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A REVOLUÇÃO NA GRECI.A 

Movimento revolucionar/o em Sa/oniu..- 0 desrtlt1r dos rC\'Oluclouarlo• 

O movimento revolucionario da Grecia está na 
sua fase aguda. Ou o novo governo inlervem na 
guerra a favor dos aliados, expulsando os bulga
ros. ou é inevitavel a sua queda e a deposição 
do rei Constantino. Não ha outra solução. Todos os 
dias chegam a Salonica novos contingentes de re
volucionarios, aclamando o nome de Venizelos. 
Afirma-se mesmo que este estadista se porá á fren
te de 30:000 revolucionarios em Creta. 

Os manifestos concitando o povo a defender a 
honra da patria distribuem-se aos milhares por toda 
a Grecta. O comité da defeza naciona.1 instalado em 
Salonica desenvolve uma atividade extraordinaria. 
Muitos oficiaes dos mais fieis ao rei resignam os seus 
cargos, fazendo-lhe sentir que, realmente, a unica sal
vação da Grecia n'este momento critico é fazer cau
sa com os aliados. Mas o rei Constantino e o seu 
governo não saem de tão deploravcl indecisão! 

As manl!estacõcs na Avenida Yeolzelos 



EM SALONICA 

uma 1uult1<1Ao c:te trioca mtl roace<1.on1os reclama que o "º''Orno QTClifO protoJa o Hu oatz coutra a ln\·uio bul1te.ra 
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SMS fPEU~ El Sf\NS Píllíl[E 

• • • • • . 
• 
' ' , 

' • ' 

. º<>o••º .. • 

... .,, 

• • • .· 
O 1>0rluguez Olas ele Sousa. 
Que se bate oa legião estrao· 

gelra 

11Sem medo e sem compaixão,,, tal a divisa d'essa 
briosa legião estrangeira que na linha ocidental se bate heroicamente 
desde o principio, sendo já longo o tributo de vidas que tem pago á 
causa da liberdade e da justiça dos povos. Morrem uns, mas logo surgem 
outros. Mal ha tempo para se notarem falhas n'esta falange aguerrida e 
indomavel, que tem o cunho lendario e simpatico das velhas alas de ca
valeiros que deixaram a sua passagem assinalada pelo campo de temero
sas lutas, quer invocando o nome da patria quer da mulher que a cada 
um d'eles enchia o coração. · 

·Sem medo" contra o embate das massas compactas que contra eles se 
lançam com urna ferocidade de verdadeiros barbaros e com a obsessão 
de dominar tudo, de tudo recalcar sob a sua pata infame; e 11sem com
paixão• para com aqueles que uma emulação cheia de odios, uma cubiça 
insaaiavel, uma crueldade que excede a dos tempos de maior barbarie, 
arrancaram da sua casa, já a trasbordar de toda a casta de instrumentos 
e engenhos de morte e de destruição, para trazerem a desordem e o ter
ror ao mundo inteiro, para subverterem estuoidamente a obra abençoa
da de urna paz de tantos anos, para deshonrarem a especie humana, com 
a perpetração dos crimes mais atrozes de que reza a historia! Sim; 11sem 
medo e sem compaixão11! Assim é que deve ser! 

E, por este caminho, como não havia todo o mundo por acabar de se 
insurgir contra a avalanche barbara, contra o perigo teutonico, que ir
rompeu do centro da Europa, mais nefasto, mais temivel que todos os 
outros perigos, previstos, seja d'onde fôr? 

O grupo que reproduzimos da legião estrangeira, em França, enviado 
gentilme111e á Ilustração Porfugueza por um valente portuguez, o sr. 
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Homcznagczm a Candido dos Rczis 
cz ao dr. Miguczl Bombarda 

Promovido 
J>elos centros 
r e J> u bllcanos 
.Miguel Uom· 
barda e Can· 
dldo dos Reis, 
rcPllsou-se·um 
grandioso cor· 
teJo em home· 
nagem á me· 
morla dos dois 
grandes cau
dilhos da de
mocracia J)or
tugueza, J)a
tronos•d'aque
las lnsUtul· 
ções. Essa J>ro-
va de admiração e 
resJ>cHo J>elos ilus· 
tres mortos fez movi
mentar Lisboa, cujos 
habitantes enchiam as 
rues de transito que 'J. cnndldo dos Reis 
sentida manlfestacão 
seguiu, desde o Terrei-
ro do Paço até ao cemlterto do Alto de s. João, on
de reJ>ousam os restos dos dois valorosos J)ortu
guezcs. cujos tumulos esta ,-am cob1>rtos de rtõres 
que mãos piedosa~ n'eles desfolharam. 

No cortejo 
e n cor J> ora
ram-se multas 
associações e 
lncllvlduallda· 
des razendo· 
se lllmb•·m re
presenlar o 
governo. 

A' beira das 
se p u 1 luras 
pronunciaram 
sentidos d is
cursos, pondo 
em relevo as 
virtudes clvl 
cas dos lncll
tos cld ndã<•S 

que ali descan
cam, os srs. dr. 

Estevão de Vasconce
los, .\louslnho de ,\!· 
buquerque, ministro 

Dr. ~liguei Bombarda do interior, Leote do 
Rego, comandante da 
divisão naval, Levy 

)!arques da Costa, presidente da cam~ra municipal: 
Agostinho Forte~. Simões Raposo, Domingo~ Cruz, 
deJ)utados; Augusto José Vieira, dr. Fellx Horta e 
muitos outros. 

Oro aspeto do cor1eJo à passagem na pra(a dos Resiaurlldores.- (CLfcht Benollel) 
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Ko Gem. 
-Ha muito 

tempo que o Ge· 
rez não Lem um 
verão tAo ani
mado como o 
d'este ano. Não 
foi só a estada 
ali do sr. dr. An
tonio José d' A:
meida e de sua 
familia, bem Co· 
mo a visita mais 
ou menos demo· 
rada dos seus 
amigos, que lhb 
trouxeram essa 
animacão. o Ge 
rez deve·lh 'a em 
grande parte, 
mas deve-a so· 
bre tudo ao seu 
belo ar, ás suas lillll!l!ll.!-.JP!!!!l!l!l 
aguas de primei· 

FIGURAS 

Grupo seleto no 
Gerez: Da esquda para a direita. sentadas. as sr.• • o. Es· 
ter G011\·e1a, o. Laura J>a1,·a e o. Berta 011ve1ra: em pé as 

E FACTOS 

ra o r
dem, ao ex· 
~rauno IHLoresco 
da sua pai~a· 
gero, á soberba 
da sua vegeta
ção e aos seus 
pontos de vista 
adm1raveis, que 
atraem cada vez 
mais os que uma 
vez por ano re 
conhecem a im· 
periosa necessi
dade de refazer 
as forças em 
plena natureza, 
cheia de quantos 
l.()nlcos e depu· 
rativos miste 
riosos ela tem 
para nos restl· 
tuir a saude <Jo 
corpo e da alma. 

mclda, o. Rosete 
Moraes, prima do sr. dr. Aotonlo ,1osé d'A lmelda. o. Jero
nlma oatH:is Machado e o. Alzira oantas Machado. lllllas 

sr.•• o. ~lal'la Isabel ,\. ,;ouza. so. 
brlnha do sr. dr. Antoolo José d'.\1- ..-----------,....-------- - -, 

do sr. presidente da ilel)ubllca, 
dr. Bernardino Machado. 

o. Btln1lra 01011 Yl1l1• d1 foMCc.1.-l!aleceu em 
Nlza aos 32 anos de edade e um de 
casada, ao ser mãe. Era rllha do Ilus
tre tesoUt·elro de llnanças, sr. 01·. 
Augusto Vieira, e esPOsa do sr .. José 
Vieira da Pouseca, proprlctarlo e 
aJudante de llnancas. os seus dotes 
de esplrtto e de coraeão tlnllam-llle 
crendo gel'al simpatia e respeito cm 
Nlza, e POr Isso se compreende a 
tristeza que o seu ralectmento cau
sou em iocta a vila. 

' •. 

t Porto.-nio Tinto 

o. lauri da Conceição Rtls.-Pertencla a 
uma das ramlllas mais considera
das de Lisboa e conhecidas oo 
nosso meto tndusu·1 a1. C"aleceu aos 
:Kl anos cheia de esperança n·uma 
grande' e sonhada rellctdade. Ei·a 
multo Pl'endada. aravet e de uma 
bondade encantadora. A sua mol'
te prematura não cobriu oe luto 
só a sua ramllla: reriu tambem 
prorundaroe11te quantos a esttma
''ªm devoras. 

• • .. 

Rio Tinto- Ao fulldO a egreJa do mesmo nome 

lcttcllét do distinto fotografo portuensç, sr. Aotonlo Magalhães, de quem a n1mraçao Poriuoueza pul>llcou 
dois cttcMs no seu numero ~. na pagina P<ll'W(lal Pitoresco, at rlbuldos POr equivoco ao nosso colaborador 

sr. João de Magalhães Junlor, de aucm na mesma pagina »elu tambem um Cliché) . 

296 



Nos ucours• do Sporting 
Club de Cascaes realisaram

º se com grande luzimento e 
(a entusiasmo as provas do cam
)) peonato de 11law-tennis .. em 

Portugal. 
Não houve um só 11match• 

que, pelo seu interesse, não 
tivesse dispe1 ta do aplausos á 
assistencia, que era seleta e 
numerosa .. 

Todos os jogadores se hou
ve1am com distinção e ga
lhard ia notaveis, tendo-se re
velado, ao lado de verdadei
ras competencias, esperanço
sos cultores d'aquele genero 
spor tivo. 

Eis a nota dos vence-
dores: ' 

Em .. Ladies rengles• 
t.0 premio - Taça ofe 
recida pelo Norte de 
Portugal, de que era 
detentora a sr.• D. Ma
ria da Luz d'Orey, e 
um lindo ncache pôt• 
em prata, D. Vitqria 
Davidson Perestrelo de 
Vasconcelos; 2.0

, um 
relogio de mesa em 
prata. •m iss• Phylimore. 

Em .. Ladies-doubles .. : 
I.º premio - Jarras em 
prata, nmiSS• Murphey 
e .. missu Brezant; 2.0 , 

molduras em prata, D. 

Outro as1>eto Cln resta 
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Luiza Maria Salema de Avi
lez e D. Vitoria Davidson Pe-

.J 

1. O. Vitoria oa,·lelson Perestrelo de \'as
coucelos 

2. Um as1>eto da resta 

lavrada, •miss• Murpbey e P. A. 
Taylor. 

Em 11men's singies•: I .º premio -
Taça oferecida 111ela ex-rainha D. 
Amelia, de! que era detentor D. João 
de Castro de Sousa de Macedo (Vi
la franca), e um riquissimo 11cache 
pôt .. em prata, D. :José 1\lairos Alon
so; 2.0 prem io, mma artistica taça 
de prata, Conde ale Gomar. 

Em nmen's douloles .. : 1.0 premio 
- Taça oferecida pelo sr. Guilher
me Ferreira Pinto Basto, e artisti
cos pratos em prata, conde de Go
mar e D. José J\faria Alonso; 2."'. 
premio, ·ci11:arreiras em pra
ta, D. José Mairos e Ernes
to Reyder. 



1. sr.• o. Jose!ltt11 Buroa,y llugerool.-2. Senhoras Que assistiram aos Jogos.-3. 4. s. e 6. Dl•crsns rnses do Jogo. 

(' llrlltt do dls111110 amador sr. Pe>oS). 
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Escola de oficiaes milicianos do Porto 

Exerclclo de combate no Pinhal do Rtal (Ylla
rlnha). Tomando posição na estrada da clrcum

valação 

N'esta hora em que as virtudes guerrei
ras do povo portuguez começam desper
tando, adormecidas como estavam por uma 
longa era de paz, nem por isso se tem fa
lado muito das escolas de oficiaes milicia
nos. Todavia, a obra já realisada é verda
de.iramente admiravel. Mais de 51JO oficiaes 
frequentavam com lproveitamento as duas 

o capitão sr. Pino, o te
nente sr. Barroso e os alu
nos comandantes do 1. • 
pelotão e patrulhas de com
bate, dirigindo a execução 
de um Ianr.e de iwanco no 
combate da Vllarlnlla.Saln
do da POS lção da estrada 

da clrcum,'alação 

primeiras mrmas, estan
do os da primeira turma 
em serviço nos quarteis 
desde agosto. A turma 
que acabou a mslrução 
no meado d'este mez, 
embora ainda não sejam 

conhecidos inteiramente os re
sultados á hora em que se 
escreve esta noticia, deve forne
cer ao exercito 250 a 300 oficiaes. 

A Ilustração Portugueza pu
blicou já algumas fotografias re
lativas á escola de oficiaes mili
cianos de Lisboa, acompanhando 
essas fotoi;rafias de algumas pa
lavras de 1usto encomio e encare
cimento dp esforço dispendido e 
resultados obtidos. O que se conse· 
guiu em Lisboa tem-se conseguido 

F,xerclclo de combate no Plobal de Rtal 
(Vllarlnha). Execução de u1n lance dlrl
ll:l<IO pelo tenente Instrutor s1·. Barroso 

1 no Porto. Sómente, o diretor e ins
trutores da escola d'esta cidade, não 
tendo á sua disposição os elementos 

• de ensino e de transporte que são fa
•~•:..-'• cilitados á de Lisboa, leem de sHprir 

por um maior esforço as faltas e·de
ficiencias de cada dia. A escola tem 
funcionado no quartel de infantaria 
6. O sr. ministro da guerra, na sua 
ultima visita ao norte, exprimiu a von
tade de que á proxima turma se mi
nistrasse a instrução em Espinho, 
instalando-se os alunos nos aquarte

la:-nentos da Carreira 
de Tiro. 

Na escola do Porto 
ha diariamente 4 tem
pos de instrução, sen
d-Q cada tempo de 2 ho
r as. Isso representa pa
r a os alunos, que teem 
ar1nda de se preparar 
piara os estudos teori
c«>s, um trabalho supe-

- rior a 10 horas por dia. 
IP:. .t Todos, porém, teem su-
1" "' J?•ortado com alegna o 

' pesado fardo, e todos 
.· 7ii( sie preparam consciente 

, .. l.• • '. · ' e corajosamente para 
· :-"'......::;: 1 c·ump1 irem a missão 

_-:-~<"..~ ~ueaPatrialhesimpoe . 
~ ~\~ . ~~~=;:;;;;;;;;~~ , .,,;;I_,.; 

_,, Grupo de aluno~ oa E. P. o. M., do POrlo, descançaudo depois do exerclclo de combate uo Pinhal do Rlal (Vllarlnha) 
•.___ (C!tc11ts do sr. Alfredo Pereira). 
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FESTA SPORTIVA NA AMADORA 

Um grupo de senhoras e meninas esperando a ''ªZ de entrar nas lll'O''as 

• 

Corrida negatl\'a de blclcle
tes Por senhoras 

Com grande brilhantis
mo realisou-se na Amado
ra, o lindo Eden dos ar
redores de Lisboa, uma 

~" festa sportiva promovida 
4) 

Grn1>0 de senhoras que orgauJsou o Gymkhama nos He
crelos oespo1·t1vos da Amadora: o. Ema da Sll''ª Saca
"e1u, D. Laurinda Roubaud. o. Maria Antonla Viana, o. 
Maria Deltlna de Brito Guima1·ães, o. Maria Helena Via· 
na. D. Marta Bermlnla Soares. o. Maria .fulla de Brito 
Guimarães, o. Ma1·1a Lulza Correia, D, .Maria Lulza dos 
Santos Matos, D. Maria Tereza Moreira, O. Sotia Martins 

Corrida cte cigarros, em C!tte tomaram pa1·te 
({Uarenta senlloras e egual numero de cava

lheiros 
(éttcllés Denollel). 

300 

ontro aspeto da co1·rlcta ne· 
gat1'·a de 1>1c1c1etes 1X>r -<e· 

nhoras 

por algumas meninas ali 
residentes, r:ia qual se efe
tuaram provas que mere
ceram geraes aplausos. A 
concorrencia foi numerosa. e ., 



llS'tRIE 

/ CONTRA a 
ASTHMA 

oPÕ 
dsABYSS!HIA 

EX/RARO 

TODOS OS GENEROS 
fa7rm-sc nas 

OFICINAS 

DA 

"Ilustração Portugueza•· 

R. DO S'ECULO. 43-LISBOA 

! 
1$jS~~~~el1$ i 

1 
O :Passado, o :presen_te e o futuro i 

REVELADO PELA MAIS CELEBRE 1 
CHIROMANTE 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 

IVIADAIVIE 

lf.USTRACÂO PORTUOUE7.A 

Como possuidor de um 
rifle interessa-lhe munição 

1-.,...,..,===,.-• que conta com o apoio de 
um record depcndivél des
d e ha cincuenta annos. 

Isso é o que se obtera 
quando se compram car
tuchos calibre .44. 

Todas as caixas de 
qualquer calibre que ten
ham a marca bolla vermel
ha Remington - U M C 

iiiiiiÍI• teem esta garantia de con-
fiança e todo o apoio. 

Acham-se á venda nas principaes CA:4' 
d' este genero. 
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predlZ o futuro. com veracldad~ 
e rttpldez: é lncomparavel em va· 
t1c101os. Pelo estu<lo que rez das 
c1onc1n~. quiromancias, crooolo· 
gln o ílslologln, e pelas aplicações 
praticas d ns 1eort os do Gall, Ln· 

FOTOGRAFIA 

vater. Dosbnrolles. Lambrose. 
d'Arpcnllgney, madnme nroull· 
lard 1em percorrl<lo as prlocl;>aes 
cidades da Europa e Amer lca. 
oocte foi 11<1mlra<1a pelos numero· 
soa cliente, dft mn.ts alia cntego. 
ria. a quem pre<llsae a qu~da do 
Jmperlo e todos os ncooteclmeo. 

toa que se lbe seguiram. Fala portuguez. fraocez. 1ngl6s. alemão, lta· 
llano e beapaobol. Dá consultas dlarlas <las 9 da maobà ás li da noite 
::.ta~~ 18fJ>~~e;:i~.':~~':i~A8 ~~nn~A.!}.~!º· 43 1sobre-l0Ja>-Llsboa. con· 

Rio de janeiro 
A Empreza d'O SECULO faz publico que transferiu 

a sua agencia no Rio de janeiro, para a conceituada 
firma /osé Martins ü Irmão, R. do Carmo, 
59, 1.0, para onde devem ser dirigidos todos os pe
didos de fornecimento avulso ou para revenda, de 
exemplares do 
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A MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
PARIS 
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Pudim de 
" Maizeoa" 
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Sabei1 que uma eobrcmesa pode ser leve e delicada
muito laeil de lazer-e, ao mesmo tempo pode cocerrat 
excellcntes qualidades nutritivas? As VERDADEIRAS 
1-obrcmcaas prepua.m .. ac com ' 'M&mcna."' 

PUOlM OE MAIZENA COM UMÃO 
o.rtc ... O - O & CUCA r.t.da dedoàlianõcs <m oeit _.a de -· 

ebc:ade ''Mai:ic::aa· c&.olwa-ote bmt.emacu.afria.. Dáte-.cQ~e 
môocle kitclmcodo, mucoclo-o~6carbuo. R<ri< .... clol*edcile· 
ac·lhe uma onc.• de m.antciaa e qu.atro cm:.; ~ DOT&mmte ao fôco. 
o...clo o cuidoclo ele o ""º dei... queimar. nbr ..... qu.anclo....;. -
..... ....,;d..-i.a... .......... _ ... DM>ldc. i' bumecleódoa - ..... 
fria e poÔerlo 1et immcÕt"mcn*'e ~ Na&& e wuca.r. o. 
qualquer ~"° doe.. "º prdai..;.. 
NA TIONAL ST ARCH CO. New York, E.. U. 

A ••* ""' todu ... 1oiu c1c l<DCSOO allm.nricioo cio .,.;. 
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CENA DO~ESTICA 

- Bem, fica como cosinheira. Mas não l?ense em roubar-me. Eu sei o que isso é. 
- 0 quê t! A senhora tambem já, foi cosinheira 1 



a O SECULO COMICO 

Pf\LESTRF\ PtffiEílf\ Outro vez o Morquez ENTR.E ESPOSOS 

T U Z T Outra vez anda na berra o monu-
-t • mento do Marquez de Pombal, que os 

patriotas querem vêr de pé, em bron-
No jornal em que t~abal~o, falta ha ze, na Rotunda, a marcar o log~r do 

Ires dias a luz. O serviço foi executado sr. Machado Santos e que os reac1ona-1 
á luz de velas de stearina. Para quê? rios Pão querem porque. . . porque, 
Para o jornal sair dia alto porque a afinal, como eles dizem, foi correligio-

1 maquina não poude funcionar durante nario de suas ex.". 
muito tempo. E porque não funcionou E eis aqui uma das coisas mais m
a maquina? Por falta de energía ele- teressantes de todo este pagode : os I 
trica. reacionarios afirmam e desunham-se 

Ha dois dias, ou melhor, ha duas noi- na publicação de documentos provan-1 
tes, estava eu ~m casa de .gente amiga, do. q.ue Pombal foi ,.familiar do Santo -Que te parece esre ro.po.z a quem con"'° 
a seroar. Subitamente, ficámos todos Of1c10. E a par d isso não querem a ao.mos po.ra 10.nto.r? 
ás escuras. A luz elelrica eclipsára-se. estatua do Marquez. -Que coim com mutro apetite. Gostou 4t 
Uma semsaboria medonha porque se Os liberaes engolem em sêco as pro- ltt1a.o ... menos aa nossa fllllo.. 
põz termo ao serão que corria delicio- vas de que Pombal não ia muito á bo- --- ----- ------ -
so e nem houve tempo para o atracão la das liberdades e exigem para ali o 
usado em taes emergenc1as. monumento. 

Hontem, na minha rua, faltou de re- Seria curioso ouvir a opinião do 
Não vai nada 1 

pente a luz. Os transeuntes andaram ás Marquez, se ele a pudesse dar. Um constante leitor - pois então 
turras a um grande tapume de uma obra Dizia-as lindas, meninos! quem havia de ser?-manda-nos uns 
eterna. Outros aleijavam os pés sobre versos sobre a apreensão do jornal a 
os pedregulhos da dita obra e caíam de NA BOUTR.INA R,epuúlica, efetuada ha dias. 
borco, praguejando. Não publicamos. Não vai nada. Mes-

Hoje, ámanhã, depois, não sei o que mo porque os versos são dos peores 
sucederá. Mas com certeza não aconte- . ~ que cá teem aparecido, comquanto, 
ce coisa boa. valha a verdade, tenham sua pilhe-

Ocorre perguntar a que devemos ria. 
tanta treva, ou melhor dizendo, a quem í- , Mas é sabido que nós vamos feitos 
devemos tamanha pouca vergonha. A / com a policia e a censura e estamos 

fac11. Este hndo .estado d_e co1~as deve- \.' E a prova está n'isto, que é claro 
se ás Companhias Reunidas do Gaz e 1 como seria a agua em que o amigo Ca-

Eletricidade, que n~o ~atisfeitas com macho lavasse as mãos; a censura não 
esfolar-nos, nos pre1ud1cam por todos J1! corta aqui nada. ·Logo está feita corn-
os meios ao seu alcance e ainda por nosco. ' 
cima caçoam com a tropa respondendo - .ventno Joté, como se e11o.ma110.m 01 prt- E a policia com quem ás vezes nos 
:ls nossas justificadas reclamações - metros n.ome~ temos escam~do até nos pede por fa. 
Tenham paciencia! O que querem que =i~~. e;.~ úao e Eva. Quo.nto.1 vezes tlle vor que a não p~endamos e faz abaixo
â gente lh~s faça! Ora os maduros! 11e1-<te atzer que Dro1 creou 01 1t0me111 por assinados para sermos nomeados nl 
Que tal esta o .da rabeca! . <mtem atfabet1ca. proxima futura reforma-comissarios. 
Cae tudo em cima da companhia. Ela Sorté até aqui. 

é boche, ela é rapinante, ela é desaten- Jmprevldencia 
ciosa-ela é o diabo. E eu concordo. . . . --- ------------
Mas convenham comigo n'uma coisa, e Reconheceram-se agora v_ana~ d1f1- Sov ado é que essa saraivada de improperios culd!ldes na adaptação d!ls ahmar!as ao 1 
sobre a companhia podia ser reduzida serviço do exercito e ~s inconveme~tes 
de cincoenta por cento, aplicando-se a em não.os educar préviamente. Ha dias, Um tal Alfredo Pimenta, ou coisa 
outra metade ao governo. Quem diz no Rocio, um~ par_elha_que puxava uma parecida, que se botou a fazer criticas 
governo, diz governos. Sim, o mal jâ ca~reta de arblha.na teimou em não se- !iterarias n'uma folha de tenra edade 
lá vem de traz e da moleza dos gover- guir .para a Avenida, como 0 condutor tem apanhado ultimamente valentissi 
nos tem a companhia cobrado alentos quer!ª· Desembocou _da rua do Ou~o, mas sovas nas de idade provecta. Tã 
para continuar na sua. segui.u pelo lado ocidental do ~ocio, violentas e tantas, que nos fazem des-

Não me venham com o contrato e depo1~ pelo lado i;iorle, em segu1d~ pe- confiar .. 
que não se pode rescindir o contrato. lo oriental~ ~epois. pelo sul, repehndo j Querem vêr que o diabo do homem 
Bem sei. Mas pode-se, fatalmente, ir o mesmo ihnerano dezenas de vezes, tem talento?! 
aos fagotes da companhia e fazê-la en- sempre â roda.. 1 
trar na ordem. Isso está claro que pode. Soube-se mais tar~e que as duas ----------------

Porque 0 não faz 0 governo? muares estavam habituadas a andar â E:x:pertiscis:rn.o r 
Misterio! 1 nora! 
Quer-me, porém, parecer que o go- --- ------------- &\. 

verno faz mal cruzando os braços dian- Percebe-se U 
te d'esta brincadeira de mau gosto. A I ~~ 
não ser que o governo lambem ande a Causou grande admiração o aviso ; ~\ 
brincar com a tropa e esteja a ensaiar afixado n'uma parede do 1.0 andar do ~ l 
aquela .zarzuela-Apaga e vamo-nos. governo civil, preyeni!1do o pu~Iico ll i l 1~ 

J oão Ripanso. de que ·p~r conventenc1a de_ serviço•, "\ 
se não aceitavam notas de dois escudos ~- ~-.: ~ 
e meio nem moedas de tostão. ;, • 

Entre relojoeiros ~ois não ha que ~dmi_rar. Lá di~ia o r 
1 aVtso: •por convemenc1a de semço.a 

Encontraram-se ha dias dois relojoei- Quer dizer, para os srs. empregados ,,, 
1 •t h "d L" b ã · d e 'fica se as -Diz-me ld., Joaquim, quo.L cons .... ercu " ros mu! o con ec1 os em 1s oa. n o se mcomo arem a y n i' mats fetfz: um nomem qu~ tem vtiue cxmtOI 

- Vais então casar? notas e os tostões seriam fa.sos ou lou que tem sete fUllO~ 
- Vou. não, em vista da abundancia que ha -o que tem tete f U1101. 

- Com quem~ d'aquelas especies avariad~s: =~~g~:?o que tem vtnt9 contos atnlfa 1vl· 
- Com uma vmva. Era só o que faltava! Ex1g1r atenção I ga que tem pouco e 0 que L'em sete 1u1101 
- Bravo! Uma mulher de repetição! dos srs. funcionarios! 111 ae sobra. 



O SECULO COMICO 

(P•~~~~~~:~~~º~ '~~~;ACAS ~l=:. =E=.M==F=O=C=O~~ 
Os recem-nascidos 

- Os meninos e meninas que teem tido 
a bondade de assistir a estas minhas 
substanciosas conferencias hão de cres
cer, chegar a homens e a mulheres, 
respetivamente, pelo que se devem ir 
desde já prevenindo para o caso de vi
rem a ter filhos. 

Os cuidados a haver para com a 
criança recem-nascida, eis o tema da i 
conferencia de hoje. 

Primeiro, sabendo-se que a criança 
acaba de fazer a longuíssima viagem 
de Paris até cá. deve-se-lhe dar um ba
nho geral, para lhe tirar a poeira do 
caminho. feito isto, é de toda a con
veniencia tornai a sociavel e em estado 
de conviver, sem o que ficará reduzida 
á condição de parasita, sujeita ás gra-
ves consequencias de tal defeito. 1 

Oscar Monteiro Torres 

3 

T.EATRADAS 

Carta do "jerolmo" 
D'este nosso abalisado e valente co

laborador recebemos a carta que se 
segue: 

11Amigo arredator. 
Isto parte de Peras Ruivas adondes, 

cumo çabe, tanho istado a vraniar na 
cumpanha de minha mulher, mês fi
lhos, us mês bácros i um jimento que 
conçervo pur irdança, purque era u 
burro do mê pai. Mas istou munto re
lado de çoidades pella vela capital i 
já nan poço parar aqui, çobretudo cum 
soidades :lus triatros í curn dezejo de 
dezer duas berdades cumo punhos çô
bre u que tanho lido, nus jurnais ar
respêto de cumpanhias, ilencos, repur
toiro, etc. Nunca ce biu uma tal pou
ca bergonha de requelames, tudo é sé
lebre: as péssas cainda ce nan cunhes
sem, os atôres i atrizes cainda ce nan 
istriaram, us imprezarios cainda nan 
çabern dondes le a-de vir 11 dinheiro, 

letc. 
Ora intão eu prá cemana ai bou fui

gado pur dois mezes de çucego í cum um 
marameleiro nouvo caincta nan espri
mentei í que istá morto pur intrar in 
fonsão. Isperem-le pela pancada. 

lnté brebe di este ceu culaburador 
infetivel í obrigado. 

j erolmo 
Emoresarto do Pauuteama 

de Peru RUITU 

~ 

1 
Urge, pois, que a criança fale e fale i 

uma fingua ao alcance de todos. Re
comenda-se o esperanto, que é de com
preensão rapida. Logo se preparará pa
ra a luta física e moral, da vida, obri-1 
gatido-a já ao f oot-ball ou a qualquer 
outro exercício que desenvolva os mus
culos, já a leituras criticas e moraes, 
como a do Secrllo Comico. Se então ela 
demonstrar talento, imediatamente será 
apresentada ao sr. Antonio Cabreira 
para que a introduza no seio da Aca
demia das Ciencias de Portugal & Al
garves e faça parte da Comissão de In
ventos. 

Võa por sobre nós de aeroplano, 
Mais seguro, mais firme e mala ousado 
Do que eu ando nas taboas do sobrado 
No meu passo a tremer, de veterano. -·-·- b 

Serviços comorarlos ~i!j 
Manifestando estupidez escolherá um Que mais inventarás, ó genio humano, 

· t'f' l't · t• o Que novo maquinismo que dê brado! curso c1en t tco, t erano ou recrea tv , Virás a atra.vessar de lado a lado A má língua nacional não poupa coi-
"""'tJue pôde ir desde a matematica univer- A Terra, perfurada por um cano1 sa alguma! Imaginem que o Seculo-

sitana á Indumentaria da Escola de Ar- 1 perdão, papá!-teve a desfaçatez de 
t d R t Tudo póde supõr-se, pelo visto 
e e epresen ar. 1r ao sol, despejar a. lua cheia amesquinhar os serviços prestados á 

Taes praticas determinarão no re- Resuacitar os mortos, como Cristo! cidade pela Camara Municipal, chegan-
cem-nascido um desenvolvimento, tal- do a afirmar que foram nulos! 

d · d J tar Que bela e formida.vel epoptia! vez precoce, mas sem uv1 a sa u , - Sa.bem dizer·me, j~ (l!le falo n'lato Pois para que o papá veja que está 
em oposição á rotina atual, que repre- Onde pára o balão do João Gouveia~ em erro, saiba que n'uma das ultimas 
senta um atraso de vinte anos ou mais sessões os benemeritos vereadores re-
na vida do homem. E' certo que n'es- BELMIRO solveram: mudar o nome da travessa 
tes primeiros tempos o recem-nascido - da Estopa para travessa das fiandei-
ha-de estranhar o novo regímen, mas ras; da travessa do Moinho Velho para 
depressa ~econhece~á a.s suas vantagens l!lvros, livrinhos e livrecos de Alecrim; da travessa do Machado 
sobre o sistema fut~I e mepto das faxa~, - para de Giesta; da travessa do Carnei-
da mama e d~ gracmha alvar do burn- Canções ]>orfuguezas, de Antonio ro para da Verbena; da travessa da 
nho velho. Disse. 1 Viana- Recebemos estas lindas compo- faustina para da Madre Silva-e mais 

Bonaparte sições musicaes, da coleção com que o vinte e tantas ruas, travessas e becos 
(Aluno do liceu Camões). apreciado maestro,- apesar de não ser sofreram crismas. 

- - ----------- - - - profissional, assim se lhe deve chamar- A Camara, relatando o que se passou Uma grande obra tem enriquecido os arquivos nacionaes.

1 

em tão memoravel sessão, esqueceu-se 
E ainda ha quem julgue que o curso de publicar o fundamento das transfor
universitario de direito não serve para mações; adivinha-se, porém, pelos no-

Anuncia-se para breve a publicação nada! Exemplo do contrario é Antonio vos nomes, de Alecrim, Giesta, Verbe
de uma obra que vai fazer uma verda- Viana, que de Coimbra trouxe uma ri- na, Madre Silva, etc., que se trata de 
deira revolução no mundo cientifico, queza de inspiração mais valiosa que uma homenagem aos vegetaes, presta
mórmente entre os matematicos. todos os codigos da por algum vereador herbívoro. A 

Trata-se, é claro, de uma produção filmanaque áos palcos e salas- condenação do Carneiro confirma a 
do nosso Antonio Cabreira, que será Ha 29 anos que Arnaldo Bordalo, com hipotese. 
dada á estampa pelas varias Academias uma intrepidez heroica, lança no mer
a que o descompassado homem de cado este curioso livrinho, recheado de 
iencia pert!nce. monologos, anedotas teatraes, cançone- As grandes discussões 
Trata-se de um livro em que Cabrei- tas, comedias, etc. D'esta vez, para 

ra lança muita luz sobre este proble- 1917, dá-nos alem de tudo isso, os re- - Discutimos acaloradamente, eu e o 
ma ha muito debatido: o triangulo da tratos de Eduardo Schwalbach e Alber- Sousa, a questão da nossa intervenção 
Maçonaria é ou não isosceles? tina de Oliveira, duas das carinhas na guerra. E discussão foi ela que du-

Cabreira pensa que sim e termina mais simpaticas que iluminam os basti- rou duas horas. 
por um cap1tulo em que se benze tres dores. Quem não adquirir, pois, o ale- -E aonde os conduziu essa discus-
vezes. gre livrinho, é-com a devida venia- são? 

Ele, tres, e o leitor, seis. muito falto de bom gosto. - Ao posto da Misericordia. 

1 
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MA.NECAS E o POLICIA 
( CONTINUADO DO NUME RO ANTE RIOR) 
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a.- \l11 ld tta 1trnnada ! . lsto Í) tm·cn~ão allm4 coru certeza! ... 
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~.-o· llll, vens a.<1sar111>antadol l<'oste vlttmu dºal guma 
c.atallr 6fe.'I 

' • 

5.- A'I.. \ ' ! ... A'I . o· oo, então largaram-te uma arrd 
ãs aamllta• ~ l'oram o Qntm e o Manecas com cer teza! 
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